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RESUMO

O presente relato de experiência busca apresentar as estratégias e ações 
desenvolvidas pelo Núcleo de Serviço Social do IFAM/Campus Tefé no período 
da pandemia de COVID-19, no período de 03/2020 a 07/2021, voltadas aos 
discentes adolescentes e jovens. Foi de fundamental importância a participação 
do Assistente Social do Campus no enfrentamento da pandemia que assola a 
realidade educacional. As estratégias e ações realizadas tiveram o intuito de 
fortalecer a permanência e êxito dos discentes no processo de ensino. Para melhor 
alcançarmos nosso objetivo, utilizamos como meio a internet através de grupos de 
whatsapp dos discentes e quando possível, visita domiciliar (busca ativa), seguindo 
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todos as orientações do Sistema Único de Saúde (SUS). Apesar da péssima 
qualidade da internet no Município de Tefé/AM e de a maioria dos discentes 
declararem não ter acesso à internet (75%), constatamos que nossas estratégias 
e ações foram positivas, pois possibilitaram e fortaleceram a permanência e êxito 
para alguns discentes. Ao mesmo tempo, esse momento de pandemia, faz-nos 
re� etir como pro� ssional:  como é importante o apoio da equipe multipro� ssional 
para os discentes adolescentes e jovens para sua permanência e êxito nos estudos, 
para sua formação humana e integral, para sua emancipação. 

Palavras-chave: Estratégias e ações. Serviço Social. Educação Pro� ssional e 
Tecnológica. Permanência e êxito. Ifam.

INTRODUÇÃO

Nesse relato, pretendemos apresentar as estratégias e ações desenvolvidas 
pelo Núcleo de Serviço Social do Instituto Federal do Amazonas/Campus Tefé 
(IFAM/CTEF), no contexto da pandemia (COVID-19), período de 03/2020 a 07/2021. 
É notório que a pandemia afetou profundamente a vida de todos, tanto a nível 
internacional, nacional e local, principalmente na educação.  No IFAM/Campus Tefé, 
localizado aproximadamente a 570 km de Manaus, o fechamento ocorreu a partir 
de 17 de março de 2020; com o passar dos dias, ou melhor, de meses, por orientação 
superior (Portaria MEC Nº 544, de 16/06/2020, Portaria Nº 1.038, de 07/12/20 e 
Parecer CNE/CP nº 11/2020), ocorreram as aulas remotas, com uma metodologia de 
Atividades Pedagógicas Não Presencial (APNP), o que veio rati� car com a Resolução 
nº 36-CONSUP/IFAM, de 02 de julho de 2021. Essas mudanças, ocasionaram vários 
impactos na educação dos estudantes, uma delas foi a necessidade da adaptação 
do mundo digital. Essa nova realidade nos trouxe alguns questionamentos como: 
de que forma os estudantes continuam estudando através de novas metodologia 
se sua realidade socioeconômica familiar não favorece? 

Diante dessa realidade, o Serviço Social, com apoio da direção e dos demais 
membros da equipe multipro� ssional do Campus, buscou realizar várias estratégias 
e ações voltadas para os discentes dos Cursos Técnicos de Nível Médio Integrado 
e Subsequente.  Estratégias e Ações que fazem parte da Política de Assistência 
Estudantil do IFAM no dia a dia, mais que nesse período da pandemia, foi de 
fundamental importância para permanência e êxito dos discentes no contexto da 
Educação Pro� ssional Tecnológica (EPT), para a garantia de direito. Estratégias e 
ações como: realização de levantamento do per� l socioeconômico dos discentes; 
orientação para solicitação de auxílio emergencial; busca ativa (visita domiciliar) 
aos discentes que não estavam realizando as APNP; acompanhamento, orientação 
e apoio a um caso muito especial de um discente residente na zona rural ribeirinha 
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Tefé, com situação socioeconômica vulnerável; encaminhamento de discentes e/ou 
responsável legal para o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), local de 
inclusão para os Programas Sociais, como auxílio emergencial municipal, estadual e 
federal; parecer social no Processo de Seleção para a Concessão de Benefícios e ou 
ajuda de custo do Programa Socioassistencial Estudantil-Ano Letivo 2021, de acordo 
com o Edital nº 004/2021-Campus Tefé/IFAM, a Política de Assistência Estudantil do 
IFAM (PAES/IFAM), a Resolução nº 13-CONSUP/IFAM, implementada em 2011, em 
consonância com o Decreto nº 7.234 de 2010, que dispõe sobre o Programa Nacional 
de Assistência Estudantil (PNAES), que “tem como � nalidade ampliar as condições 
de permanência dos jovens na educação”. Ou seja, foi criado com a � nalidade de 
contribuir para a permanência e êxitos dos discentes nas instituições de ensino.  

Adotamos como metodologia o estudo descritivo, tipo relato de experiência, 
elaborado no contexto da pandemia (COVID-19) com base em pesquisa bibliográ� ca 
e documental. A escolha e relevância do tema por trabalhar diretamente com 
os discentes no ensino no IFAM/Campus Tefé foi perceber a importância do 
Programa Socioassistencial Estudantil para a permanência e êxito dos discentes, 
principalmente para os que estão em situação de vulnerabilidade socioeconômica 
no período da pandemia (COVID-19). Nesse sentido, a importância em apresentar 
as estratégias e ações desenvolvidas pelo Núcleo de Serviço Social do IFAM/Campus 
Tefé no período da pandemia (COVID-19).

CAMINHOS PERCORRIDOS

Essa experiência foi realizado pelo Núcleo de Serviço Social do Instituto 
Federal do Amazonas do Campus de Tefé (IFAM/CTEF), no período da pandemia 
(COVID-19) de 2020 a 2021, composto por somente um Assistente Social. IFAM/
CTEF, ano letivo de 2020, tínhamos matriculados quatrocentos e setenta e dois 
(472) discentes, sendo dos Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma Integrada, 
total de 295 e Subsequente, total de 177, de acordo com os dados da Coordenação 
de Registro Acadêmico (CRA) do IFAM/CTEF. 

Grá� co 1 – Per� l dos Discentes do IFAM/CTEF – Ano Letivo 2020

Fonte:  Coordenação de Registro Acadêmico (CRA) – IFAM/CTEF
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Nesse período da pandemia (COVID-19) foram realizadas várias estratégias 
e ações voltadas para a Permanência e Êxito dos discentes. 

Primeiro Percurso 
Com objetivo de conhecermos a realidade socioeconômica dos discentes no 

período da pandemia (COVID-19) e servir de base para participação do Programa 
Socioassistencial Estudantil, o Núcleo de Serviço Social realizou um levantamento 
do per� l socioeconômico dos discentes através do whatsApp e/ou dos questionários 
socioeconômicos entregue no ato da matrícula ano letivo de 2020 à Coordenação 
de Registro Acadêmico (CRA). Nesse levantamento, constatamos: dos 472 discentes 
matriculados no IFAM/CTEF, 454 têm renda familiar per capita até um salário mínimo 
e meio (R$ 1.567,51), que corresponde 96%, de acordo com o grá� co 2.

Grá� co 2 – Per� l da Renda Familiar Bruta Per Capita (RFBPC) dos Discentes do IFAM/CTEF-Ano 
Letivo 2020.

Fonte:  Núcleo de Serviço Social e CRA - IFAM/CTEF (período da pandemia-COVID-19)

Essa realidade, vem con� rmar com a Pesquisa de Per� l Discente das IFES 
de 2018, realizada pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assistência Estudantil 
(FONAPRACE, 2018, p. 31), onde aponta que 70,02% dos discentes graduandos das 
IFES, na faixa mensal familiar per capita de até um salário mínimo e meio, público 
prioritário das ações do Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES).

Com o per� l dos discentes, foi possível realizar parecer social para cinquenta 
e sete (57) discentes com renda familiar per capita até R$ 100,00, para entrega 
de kit de cesta básica, que devido a suspensão das aulas presenciais, a merenda 
comprada com recurso da Assistência Estudantil estava no depósito. Bom ressaltar, 
que antes mesmo da entrega do kit de merenda, constatamos através da whatsapp, 
a vulnerabilidade socioeconômica dos discentes, onde uns estavam sobrevivendo 
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com o auxílio emergencial do governo federal. Para a entrega dos kits de merenda, a 
equipe multipro� ssional do Campus realizou visita domiciliar com todos os cuidados, 
conforme orientação do Ministério da Saúde e da Comissão de Enfrentamento do 
IFAM/CTEF sobre os cuidados com a pandemia (COVID-19).

[...] portanto, as políticas de assistência estudantil, continuam sendo de enorme 
importância para os estudantes. De fato, com milhões de brasileiros e brasileiras 
sofrendo diminuição parcial ou completa de suas fontes de renda, as políticas 
de assistência estudantil, através das bolsas e auxílios emergenciais, se tornaram 
essenciais para grupos familiares inteiros. (FERREIRA; ROSA, 2020).

Segundo Percurso
Consistiu na orientação aos discentes e familiares para solicitarem auxílio 

emergencial dos Governos: Federal, Estadual e Municipal. Essa ação foi realiza 
via whatsapp, através de folderes, com orientação sobre Benefícios Eventuais, 
especialmente sobre Benefícios Temporários e de Calamidade Pública, de acordo 
com a Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS/93, art. 22).  Orientando que é 
Direito e não Assistencialismo. Constatamos, quem mais buscou orientação, foram 
os discentes dos Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma Subsequente (maiores de 
18 anos), que estavam desempregados e com situação socioeconômica vulnerável. 

Nesse sentido, vem con� rmar com a pesquisa realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra� a Estatística (IBGE, 2021), onde aponta a taxa de desemprego 
entre os jovens de 18 a 24 anos � cou em 29,8% ao � m de 2020 e que o desemprego 
é enfrentado por 23,7% das pessoas com ensino médio incompleto.

Terceiro Percurso
Após o início das aulas com a metodologia remota, onde era realizada 

entrega e devolução dos materiais de estudos uma vez por semana, a Equipe 
Multipro� ssional do Campus Tefé (Assistente Social, Psicólogo, Enfermeira, Técnico 
de Enfermagem, Nutricionista, Pedagogo(s), Assistentes de Alunos), constatou a 
necessidade de busca ativa (visita domiciliar e/ou WhatsApp) dos discentes que 
não estavam vindo buscar e/ou entregar as Atividades Pedagógicas Não Presencial 
(APNP), especialmente discentes do Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades 
Educacionais (NAPNE), assim como os residentes em bairros distantes e/ou estrada 
até km 14. Não conseguindo contato através do whatsApp, fomos em lócus. Essa 
estratégia, vem con� rmar a Resolução nº 12-CONSUP/IFAM, de 2017, que aprova o 
Plano de Plano de Ação Estratégico de Acesso, Permanência e Êxito dos Discentes 
do IFAM, que assegura ação de intervenção realizada sempre em conjunto com a 
equipe multipro� ssional do campus.
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Quarto Percurso
Este percurso foi um caso muito especial, encaminhado para o Serviço Social 

do Campus, através da Chefe do Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(DEPE). Um discente, do Curso Técnico de Nível Médio da Forma Integrada, maior de 
18 anos de idade, pais agricultores, com residência própria na Comunidade Ribeirinha 
da Zona Rural de Tefé, situação socioeconômica bem vulnerável. Pois, devido as 
APNP e por não ter condições � nanceira para custear sua despesa (ida e volta uma 
vez por semana para pegar e entregar as atividades), era melhor permanecer na 
casa de sua tia em Tefé (sede), apesar de todas as di� culdades e motivos. Após visita 
domiciliar, encaminhamos ao DEPE, parecer social constatando a real situação e 
solicitando apoio para sua permanência e êxito através da Assistência Estudantil. 
Primeiro momento, solicitamos kit de cesta básica, com recurso da Assistência 
Estudantil ou do Campus. 

Segundo, solicitamos dar entrada para requerer Benefícios Socioassitencial 
Estudantil, como: moradia (para apoiar no aluguel de um apartamento, considerando 
que o mesmo não estava se sentindo bem na residência de sua tia), kit alimentação, 
dentre outros. Imediatamente o DEPE atendeu com o kit alimentação (cesta básica). 
Todavia, não foi possível o mesmo solicitar os demais benefícios em espécie (R$) por 
ele não ter documentação com foto, seja Identidade (RG) ou Carteira de Trabalho. 
Pois, uma das exigências do Banco na hora de receber o dinheiro em espécie para 
maior de dezesseis (16) anos de idade, é ter documentação com foto, RG, Carteira 
Pro� ssional ou Carteira de Trabalho. O Município de Tefé, sempre foi difícil requerer/
solicitar documentação, principalmente no ano da pandemia (COVID-19) que tudo 
no Setor de Documentação da Prefeitura foi suspenso. Essa realidade, di� culta 
o acesso ao direito, no caso, a receber qualquer benefício em espécie no banco, 
através do Programa Socioassistencial Estudantil do IFAM. Todavia, graças ao apoio 
de familiares, até o presente momento o discente ainda continua estudando. 
Quanto o RG, encaminhamos ofício, mais uma vez, à Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Cidadania (SEMASC), solicitando prioridade para os discentes 
do IFAM/CTEF, principalmente para os maiores de dezesseis (16) anos (de acordo 
com a exigência do banco). Aproveitamos, informamos também a necessidade 
do RG para os discentes na hora da inscrição para o Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), Sistema de Seleção Uni� cada (SISU), dentre outros. Até o presente 
momento (31/07/2021) não fomos atendidos. Mais o Coordenador do Setor de 
Documentação da Prefeitura, assumiu o compromisso de atendermos até � nal de 
03/2021.

Quinto Percurso
Através dos atendimentos e acompanhamentos realizado pelo Núcleo 

de Serviço Social do Campus pelo whatsApp, constatamos a necessidade de 
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encaminhar discentes e familiares com situação socioeconômica vulnerável, em 
especial os discentes e/ou responsável legal dos menores de dezoito (18) anos de 
idade, para o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), onde conseguimos 
realizar parceria para incluírem nos Programas Sociais, como auxílio emergencial 
dos Governos: Federal, Estadual e Municipal. O CRAS, é a porta de entrada da 
Assistência Social, a quem dela necessitar. (BRASIL, 1993). 
Sexto Percurso

Com base no Edital nº 04/2021-DG/IFAM/CTEF, de 28 de junho de 2021, o 
Assistente Social do Campus, realizou parecer social, considerando a solicitação 
dos discentes, através do Processo de Seleção para a Concessão de Benefício e ou 
Ajuda de Custo do Programa Socioassistencial Estudantil – Ano Letivo de 2021, 
benefícios: Alimentação, Transporte, Material Didático Pedagógico, Moradia, 
Creche e alojamento, considerando o Decreto Federal nº 7.234, de 19 de julho de 
2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES, a 
Resolução Nº 13-CONSUP/IFAM aprovada pelo Conselho Superior do IFAM, em 9 de 
junho de 2011, que institui a Política de Assistência Estudantil no âmbito do IFAM, 
a Portaria nº 1.000-GR/IFAM, de 7 de outubro de 2011, bem como o Plano de Ações 
Estratégico de Acesso, Permanência e Êxito dos Discentes do IFAM - Resolução nº 
12/2017-CONSUP-IFAM em 03/04/2017, considerando a Portaria Nº 38 – PROEN/
IFAM, de 27 de maio de 2021, que aprova o Plano Norteador para distribuição e uso 
dos tablets e cartões de memória aos discentes no âmbito do IFAM.

Todavia, nosso questionamento é, não adianta ofertar chip, pacote de 
internet e tablet para discentes, se no município as operadoras não oferecem 
internet de qualidade. Sem falar dos que residem distante da sede da cidade, como 
na zona rural ribeirinha, bairros distantes ou estrada. Pois, conforme levantamento, 
somente 25 % dos discentes têm acesso a internet, ou melhor, quando funciona, de 
acordo com a tabela -1.
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Tabela – 1 – Per� l dos Discentes – Com ou Sem Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) – 
IFAM/CTEF – Período da Pandemia (COVID-19)

Fonte:  Núcleo de Serviço Social – IFAM/CTEF (período da pandemia-COVID-19)

Estrada e Radaelli (2014 apud JÚNIOR, 2020), reforça a

Importância de existir ações de apoio aos estudantes é fundamental, levando em 
consideração que uma efetiva política de assistência estudantil compreende ações 
que vão desde condições de acesso aos instrumentos necessários à formação 
pro� ssional até a geração de recursos mínimos para a sobrevivência do estudante. 
(ESTRADA; RADAELLI, 2014 apud JÚNIOR, 2020, p. 14).  

Nesse sentido, percebemos que para que haja construção de conhecimento 
são necessárias condições favoráveis. Ou seja, para que o discente possa conseguir 
uma formação humana integral é necessário a Instituição de ensino ofertar condições, 
como por exemplo, merenda e transporte e em tempo de pandemia (COVID-19), 
chip, internet e tablet, se possível. Ao mesmo tempo, nós pro� ssionais, fazermos 
o que nos compete. Somente assim, as ações da Assistência Estudantil podem ser 
vistas como uma maneira de contribuir para a superação das desigualdades sociais, 
de maneira a oportunizar condições igualitárias para que os discentes, em especial 
os que se encontram em situação de vulnerabilidade socioeconômica possam 
concluir seus estudos, bem como escolher se querem prosseguir nos estudos ou 
entrar no mundo do trabalho.

Na mesma direção, reforça a Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Pro� ssional Técnica de Nível Médio (BRASIL, 2010): 

Como formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e 
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para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua 
sociedade política. (BRASIL, 2010, p. 40).

Frigotto, Ciavatta, Ramos (2012) reforçam, que a formação humana Integral, 

o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o direito 
a uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação como cidadão 
pertencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade política. Formação 
que, neste sentido, supõe a compreensão das relações sociais subjacentes a todos 
os fenômenos. (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2012, p. 85).

O que vem reforçar a necessidade de uma Política Pública voltado para o 
acesso e permanência e êxito dos discentes, de acordo com a Constituição Federal 
(BRASIL, 1988), o Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) e a Lei de 
Diretrizes Brasileira (BRASIL, 1996), que assegura EDUCAÇÃO de qualidade para 
todos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os caminhos percorridos pelo Núcleo de Serviço Social do IFAM/Campus 
Tefé no período da pandemia (COVID-19), especialmente pelo Assistente Social, foi 
possível conhecer a realidade dos discentes, sua vulnerabilidade socioeconômica, e 
servir de base para as estratégias e ações desenvolvidas.  Por isso, foi de fundamental 
importância no fortalecimento dos discentes para a permanência e êxito nos 
estudos, principalmente entre os jovens, marcado pelo desemprego. Através 
dessa experiência foi possível observar a importância da equipe multipro� ssional 
no contexto escolar no período da pandemia (COVID-19), principalmente no 
acompanhamento, orientação e apoio, tanto educacional como social e psicológico.

A principal lição que aprendemos nesse período da pandemia, ao realizarmos 
nossas estratégias e ações, foi que a educação não se faz sozinho. Faz-se necessário, 
o Estado, a família e a sociedade, fazerem sua parte (CF/88). Foi exatamente o que 
buscamos realizar. Atendimento, acompanhamento, orientação e encaminhamento, 
foram fundamentais. Não importa como, seja pelo whatsApp ou visita domiciliar. 
Direito sim, Assistencialismo não. É o que acreditamos e buscamos orientar. 

Por isso as estratégias e ações desenvolvidas pelo Núcleo de Serviço Social, 
certamente contribuíram para os adolescentes e jovens do IFAM/Campus Tefé no 
período da pandemia (COVID-19), para sua formação humana integral.

A experiência resultou em apresentarmos a direção do IFAM/Campus Tefé, 
a necessidade de um plano de ação na escola, para acompanharmos os discentes 
mais vulneráveis, a nível educacional, social, econômico ou psicológico. Todavia, 
um plano de ação que seja viável e realista à realidade dos discentes.

En� m, acreditamos na educação e defendemos junto a Pacheco (2011) que 
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a educação precisa “[...] estar vinculada aos objetivos estratégicos de um projeto 
que busque não apenas a inclusão nessa sociedade desigual, mas também a 
construção de uma nova sociedade fundada na igualdade política, econômica e 
social. (PACHECO, 2015, p. 8)”.
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